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Programação de Outubro

Caminhos para a cultura em Minas
	3a. Exposição da mostra “Filhos 

de Warhol, netos de Duchamp”
Frederico Muzzi
Segunda-feira, 02.10 (abertura)

 Letras do Café
Lançamento da edição no 4
Sexta-feira, 06.10, 20:00

 Lançamento: Letras de Câmbio
Liquidação da Livraria do Café
Domingo, 08.10, 20:00

	DJs no Café
06.10	 DJ Danelectro
13.10 	 DJ Alex C. (funk, soul & 
grooves)
20.10	 DJ Gabi (pop, funk, soul & rock)
27.10	 DJ Deivid (R&B, hip-hop, 
funk & downbeat)

	Jazz com Todas as Letras
•	Refinaria
Domingo, 01.10, 19:00
•	 Duo Roble
Sábados, 07, 14, 21 e 28.10, 19:00
•	 Gilberto Mauro
Domingo, 08.10, 19:00
•	 Bernardo Rodrigues
Domingo, 15.10, 19:00
• Jimmy Nick
Domingo, 22.10, 19:00
• Corta Jaca
Domingo, 29.10, 19:00

	Projeto Produto Interno
•	 DJ Vinny - Segunda, 02.10
•	 DJ Furt, die Erste - Terça, 10.10
•	 DJ Lages 2 - Terça, 17.10
•	 Abertura da exposição de fotos 
“Viagens pela Ámerica do Sul” por 
Anne Lages - Terça, 24.10
•	 DJ Hombre (lajes 4) - Terça, 31.10

	Lançamento do livro Alcachofra 
- A Flor e seus Segredos, de Maria 
Montanarini
Editora Senac
Quinta-feira, 26.10

	28/10 Projeção HardCore Body 
Modification
Sábado, 28.10

	Festa 10 anos do Café
No Mary in Hell
Sábado, 28.10

E em novembro...
	Jazz com Todas as Letras

•	 Duo Roble
Sábado, 04.11, 19:00
•	 Fogo na Jaca
Domingo, 05.11, 19:00

	DJs no Café
03.11	 DJ Bitt (pop & eletrônica)

LC: Como o senhor avalia a pro-
dução cultural em Minas Gerais 
neste últimos cinco anos?
Rômulo Avelar: Estávamos vi-
vendo um grande pulo cultu-
ral, não apenas em Minas mas 
em todo Brasil. Em Minas Ge-
rais a expansão cultura é visí-
vel. Se manifesta numa série de 
aspectos, por exemplo, a expan-
são da infra-estrutura. Embora 
não tenhamos uma pesquisa, 
percebe-se claramente, pelo au-
mento do número de casas de 
espetáculos, cinemas, galerias 
de exposições, centros culturais 
e do número de grupos e de ar-
tistas - Belo Horizonte se trans-
formou na capital dos grupos. 
Os festivais, como o FIT, FID, 
Festival de Bonecos, Festival de 
Circo, Festival de Curtas, Festi-
val de Quadrinhos, FAN e por 
aí vai vêm se multiplicando, 
eventos de porte e importantes. 
A cadeia de produção da cultu-
ra se expande com o acréscimo 
de novos profissionais da área, 
e o setor vem amadurecendo 
muito rapidamente. 

LC: Isso abre a questão para 
um paradoxo. Quando se per-
gunta ao público sobre eventos 
culturais em BH, geralmente a 
resposta é “nada acontece por 
aqui”. E sabemos de todos estes 
eventos. O Sr. acha que existe 
alguma falha na comunicação 
em relação à cultura?
RA: Eu acredito que sim, que 
seja uma questão de desinfor-
mação. Não é possível que as 
pessoas não estejam vendo a 
efervescência. Muitas pessoas 
medem o grau de maturidade 
do setor cultural pela presença 
de showbussiness pesado; se 
for esta a medida, realmente 
pode ser que as pessoas estejam 
corretas. Mas a efervescência 
da produção de qualidade em 

Minas Gerais é imensa. Então 
muitas vezes estas pessoas es-
tão desinformadas, talvez por 
um problema de comunicação, 
talvez pelo velho hábito do mi-
neiro de “santo de casa não faz 
milagre”. Mas estamos numa 
cidade que tem uma movimen-
tação forte, uma cena cultural 
de qualidade muito grande. 

LC: Percebemos que a produção 
cultural tornou-se dependente 
da Lei de Incentivo à Cultura. 
Como o Sr. já esteve dos dois la-
dos, como planejador do grupo 
Galpão e agora como presiden-
te da CTAP (Comissão Técnica 

de Análise de Projetos), como 
avalia a dependência da cultura 
em relação aos meios estatais?
RA: Esse é um modelo que foi 
implantado ao longo dos anos. 
É ainda falho, calcado exclusi-
vamente nas Leis de Incentivo. 
Mas elas são fundamentais, 
pois canalizam para o setor 
cultural um recurso que dificil-
mente viria se não fosse assim. 
Ocorre que o setor cultural já 
chegou à conclusão de que as 
Leis de Incentivo não podem 
ser as únicas ferramentas. Há 
de se ter também recursos orça-
mentários feitos pelo governo. 
Então para isto torna-se fun-

damental a criação de fundos, 
como o Fundo Nacional de 
Cultura que acaba de ser criado 
em Minas. Não basta o gover-
no entregar a decisão do que 
será produzido para a iniciativa 
privada. É preciso investimen-
to direto do Estado. Os fundos 
funcionam com reguladores. 
Quando se cogita apenas a Lei 
de Incentivo, cria-se uma situa-
ção delicada: não são todos os 
empreendedores que têm faci-
lidade de captação: o empreen-
dedor do interior das pequenas 
cidades, por exemplo, tende a 
ter mais dificuldades. Projetos 
mais experimentais e eruditos 
também. O Fundo surge para 
tentar equilibrar estas distor-
ções. A Lei de Incentivo é muito 
boa, mas é pouco. São funda-
mentais outras acões do Estado 
de financiamento da cultura. 

LC: O que seria esse fundo?
RA: Na Lei de Incentivo, o go-
verno confere um certificado e 
o empreendedor busca capta-
ção de empresas. O fundo, dife-
rentemente, repassa o dinheiro 
diretamente, e consegue-se ter 
um direcionamento maior dos 
recursos para as áreas que têm 
mais dificuldades para a capta-
ção. O Estado tem mais poder 
de decisão das áreas prioritá-
rias. No caso das leis, a empresa 
tende a investir mais no que é 
de interesse dela. Com o fundo, 
o Estado pode fazer uma políti-
ca cultural mais consistente. 

LC: Para nós a escolha dos pro-
jetos é uma “caixa preta”. Em 
2005 a Secretaria da Cultura 
implantou o sistema de pontu-
ação, para tornar o julgamento 
mais objetivo, o que foi muito 
produtivo. Por que não é divul-
gada a pontuação dos projetos? 

O presidente da Comissão Técnica de Avaliação de Projetos da Secretaria de Estado da Cultura de 
Minas Gerais  avalia o panorama cultural do Estado e indica rumos para a viabilização de projetos 

Continua na pg.7



Um mundo de escolhas e mais escolhas, e no meio 
de tudo o tempo. Afinal, você é o que faz com ele.
De quantas escolhas é feita a 
vida? Enquanto essa edição 
é fechada, ouvimos atentos à 
apuração dos votos da eleição. 
Apesar das pesquisas e prog-
nósticos, é inevitável que um 
certo clima de indefinição e 
questionamento paire no ar.

Escolhas são assim. A idéia de 
optar, seja por um presidente, 
seja por um sabor de sorvete, 
sempre traz junto o questio-
namento sobre o que estamos 
deixando de escolher. É natu-
ral que vez ou outra nos per-
guntemos o que teria sido se 
tivéssemos tomado uma deci-
são diferente. Faz parte.

É no ritmo das decisões que fa-
zemos amigos, que mudamos 
o rumo da vida, que iniciamos 
e terminamos relacionamen-
tos, que nos adaptamos. No 
meio de tudo, uma pergunta 
que não quer calar: como usa-
mos nosso tempo?

Decidimos quem e o que ocu-
pa nossas horas, isso sim. Na 
complicada equação de nos-
sas agendas, trabalho, amigos, 
conhecimento, amores e que-
tais vão sendo dispostos num 
quebra-cabeça que, conforme 
nossas escolhas - sempre elas  
- tem cada vez mais peças.

No meio do clima de “mês das 
crianças”, pode ser que o caro 
leitor se depare olhando para 
filhos, sobrinhos ou peque-
nos desconhecidos e sendo 
acometido por uma certa nos-
talgia da época em que o tal 
quebra-cabeça parecia mais 
simples. Ser criança era muito 
mais fácil, as escolhas mais di-
fíceis que tínhamos para fazer 
eram “Playmobil ou Lego?” 
ou “Nescau ou Toddy?”. 
Depois as escolhas foram se 
complicando: Medicina ou 
Engenharia? Namoro ou ami-
zade? De repente, nos vimos 
perdidos no mundo dos adul-
tos, pagando e recebendo sa-
lários, impostos, e contas.

Mas pense bem: por mais as-
sustador que às vezes isso 
tudo pareça, por algum mo-
tivo continuamos repetindo o 
processo. Talvez porque um 
quebra-cabeça mais cheio de 
peças fique mais bonito. Mais 
recompensador.

Mais idéias, projetos e pesso-
as enriquecem nossas vidas. E 
por mais novas escolhas que 
ensejem, tudo isso compensa. 
Com o Letras do Café é assim. 
Boa leitura!

Carla Marin e Daniel Poeira
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Anúncios:
Para anunciar no Letras do 
Café, ligue 3221-2285, das 14:00 
às 18:00 e fale com o Vinícius, 
ou procure a equipe do Café 
com Letras.

Letras do Café é uma publica-
ção periódica da ONG Instituto 
Cidades Criativas - Rua Antônio 
de Albuquerque, 749 sala 705, 
Savassi - Belo Horizonte/ MG 
- CEP 30112-010

Como fazemos sempre ques-
tão de frisar, nenhuma letra de 
chocolate foi desperdiçada na 
elaboração deste periódico.
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Fred Guimarães

Café não “custuma faiá”!

Dizem que não se faz uma 
nova amizade tomando lei-
te. Concordo! Por outro lado, 
acredito que o café possa lhe 
proporcionar o contrário, afi-
nal essa bebida além de des-
pertar uma maior “agitação” 
é ainda bem mais presente na 
nossa vida.

Não sei se todos sabem mas 
o café é uma fruta de origem 
africana (na verdade quase 
tudo vem da África, incluindo 
nós, seres humanos) e que foi 
descoberto porque um pastor 
notou que suas cabras ficavam 
bastante agitadas quando co-
miam aquele frutinho verme-
lho. De lá pra cá, o café con-
quistou o mundo e gosto de 
inúmeras pessoas, pelo menos 
no mundo ocidental.

Café pra toda hora: de manhã 

em casa; no trabalho, durante 
uma pausa (vulgo “recreio”); 
depois do almoço; no meio 
da tarde, na hora do lanche; 
mais tarde, num encontro 
com amigos, ou mesmo de-
pois do jantar. 

Café combina com pão e man-
teiga (nada como mergulhar 
esse naquele), com pão de 
queijo, bolo, torta, sobremesa, 
quente ou gelada. E as varia-
ções de café! Hoje já existem 
um “trilhão”, igual a vinho, 
tipo assim, tipo assado.

A forma de fazer também é di-
versa - tem com leite, a mais 
clássica e histórica das mistu-
ras; com chocolate; espresso; 
com leite e chocolate, o vulgo 
cappuccino; com licor; com 
conhaque e meu predileto: 
uma xícara de café com um cá-
lice de Jack Daniels. Café ain-
da pode estar em balas, bolos, 
tortas e em alguns pratos...

Onde beber: seja numa xícara 
comum, naquela mais moder-
ninha, numa caneca e, para ri-
mar, num copo lagoinha.

Café é ainda sinônimo de um 
lugar, seja para você ler o seu 
livro, seja para comer, seja 
para beber, seja para encontrar 
os amigos. Ah! Os amigos! O 
café, como dito antes, possibi-

Coluna do freD
lita você fazer amigos, sim!

Acredito que o lugar Café 
com Letras (olha o nome aí 
do dito) seja um local para se 
beber a fruta café, desfrutan-
do das inúmeras possibilida-
des que se tem ao bebê-la. Já 
tomei café de várias maneiras 
lá e, o mais importante, essa 
bebida me possibilitou bons 
momentos, com a certeza de 
que pude fazer inúmeras ami-
zades, seja tomando-o puro, 
seja devidamente acompa-
nhado de algo para comer ou 
de outra bebida, ainda que 
mais forte e ainda mais “agi-
tada”. 

O café pode dar aquela “for-
ça” para se fazer uma amiza-
de. Basta tomar, quando, onde 
e como quiser. Ele não falha.

Fred Guimarães é um dos imor-
tais do Café com Letras!
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Letras em pautA

Daniel Poeira

Contar é muito dificultoso. É 
assim que o jagunço Riobaldo 
justifica ao seu interlocutor o 
aparente caos de sua narrati-
va, quando começa a descre-
ver suas aventuras solto pelo 
sertão afora. Suas andanças 
lhe trouxeram muita experi-
ência de vida, e embotaram 
sua narrativa, deixando o po-
bre confuso, sem saber por 
onde começar ou por onde 
terminar. Riobaldo fala sobre 
Deus, o Diabo, o começo e o 
fim de tudo, o sertão e o gran-
de sertão.

50 anos depois de sua publica-
ção, o livro ainda emana uma 
aura de clássico intocável. 
Sua linguagem aparentemen-
te hermética levanta acusa-
ções de jamesjoycismo contra 
Guimarães Rosa. Geração após 
geração, os jovens do Brasil ig-
noram o livro, talvez por pen-
sarem se tratar de mais um 
livro regionalista que só serve 
para virar mini-série de TV.

No entanto, esse tempo todo 
já nos deu distanciamento 
histórico o suficiente para 
enxergarmos Grande Sertão: 
Veredas com olhos mais ma-
duros. Será que sua lingua-
gem é hermética porque Rosa 
queria fazer papel de intelec-
tual e dificultar a vida dos es-
tudiosos e acadêmicos, como 
admitiu ironicamente um sar-
cástico James Joyce? Ou esta-
ria ele criando um compêndio 
inestimável da língua brasilei-
ra, ou mais além, do dialeto 
falado em Minas-Goiás no iní-
cio do cada-dia-mais-distante 
Século XX?

Devíamos ter vergonha de tra-
tar esse texto como hermético. 
Será que a sociedade civiliza-
da do Brasil é tão ignorante 
que não consegue compreen-
der o dialeto de um simplório 
jagunço do sertão mineiro? Se 
sim, há algo errado. Se exis-
tem duas línguas diferentes 
no Brasil, existem dois Brasis, 
um dentro do outro, convi-
vendo cegamente. A língua 

agrega um povo 
muito mais do que 
qualquer bandeira 
ou mapa: os povos 
são suas comidas, 
suas línguas e suas 
artes. Se o adoles-
cente que come 
hamburger no food 
court do shopping 
mall não compre-
ende a fala de um 
simples Riobaldo, 
temos um proble-
ma, temos um grave 
problema.

Riobaldo é jagunço 
mas não é burro. 
É, sim, acachapa-
do pela vastidão 
do sertão, cons-
ciente da pequenez 
do Homem diante 
do Universo e da 

Natureza. O jagunço toma 
chuva na cabeça, atravessa rio, 
come carne crua, rala o joelho 
no mato e corta o rosto no ca-
pim alto. Ele é o Homem, não o 
verme que se esconde no con-
forto ilusório e nas metáforas 
físicas criadas pela sociedade. 
Ele sabe quem somos, onde 
estamos, por que estamos 
aqui – a grandiosidade e com-
plexidade desse todo o inunda 
com sabedoria e humildade. 
Riobaldo alcança altos vôos 
conceituais ao concluir que o 
Diabo não existe. Como pode 
um ser tão simples e iletrado 
enxergar através da Religião 
inteira e chegar a conclusões 
tão complicadas para alguém 
que nasceu e viveu a vida in-
teira no maior país católico do 
mundo? Os filósofos europeus 
levaram séculos para chegar a 
tal conclusão; Riobaldo só le-
vou um punhado de décadas.

Os detratores e desconfia-
dos desse livro não sabem de 
nada coisíssima. Basta uma 

Sertão do tamanho do mundo
Em 2006 comemoram-se 50 anos do lançamento de um dos maiores e mais polêmicos clássicos da literatura brasileira, misto de 
Fausto, Dom Quixote e Finnegan’s Wake, que estabelece em rocha sólida a diferença entre a literatura brasileira e qualquer outra

suave caminhada através da 
sala dedicada a ele no Museu 
da Língua Portuguesa em São 
Paulo para termos uma leve 
noção do que significa aquilo 
tudo. A areia no chão, as pe-
dras, a água pingando escas-
sa, as páginas penduradas no 
teto, o som ambiente do sertão, 
e no fundo de tudo o original 
ali, exposto para todo mundo 
ver, os rabiscos de Guimarães 
Rosa consertando os acertos 
da datilografia e transforman-
do-os em erros que viriam a 
corrigir a língua portuguesa, 
ou melhor, brasileira.

Esse clima criado pela sala do 
museu remete ao significado 
do Grande Sertão. Embora as 
aventuras de Riobaldo tomem 
lugar no Norte de Minas, no Sul 
da Bahia e em Goiás, a exten-
são de seu significado – na pró-
pria compreensão de Riobaldo 
– elevam o local como um todo 
à categoria de Universo, onde 
o Homem se perde e se encon-
tra. O sertão-metáfora simbo-

liza qualquer lugar por onde 
vivam os Homens - “o Sertão 
é o Mundo”. “Sertão é onde o 
pensamento da gente se forma 
mais forte do que o poder do 
lugar.”

As lições de Riobaldo estão 
aí para todo mundo ler. Basta 
se aventurar nesse mundo 
violentamento humano que 
o Grande Sertão oferece, e, 
acompanhando as desventu-
ras de Riobaldo, tomar uma 
dose de Brasil direto na veia. 
Ajuda muito a entender esse 
país imenso e complexo onde 
teimamos em viver.

Grande Sertão: Veredas
João Guimarães Rosa
Editora Nova Fronteira
Preço médio: R$ 59,00 (edição tradi-
cional); R$ 28,00 (edição popular)

A Nova Fronteira lançou também em 
abril de 2006 edição comemorativa de 
luxo, com tiragem limitada de 5000 
exemplares.

O autor em seu espaço de trabalho

Reprodução de original da obra
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Tá na mesA

A delicada e deliciosa alcachofra
Em conserva, recheada, apenas com azeite ou como ingrediente: motivos não faltam para descobrir ou reinventar 
esta saborosa flor, tema de “Alcachofra - a flor e seus segredos”, o novo livro da escritora e chef Maria Montanarini 

Carla Marin
Vinícius Lacerda

Na última edição falamos de 
flores comestíveis. Dessa vez, 
trazemos aos apreciadores da 
boa mesa aquela que talvez 
seja a mais saborosa: a alca-
chofra.

A alcachofra é uma planta tí-
pica mediterrânea, conhecida 
desde os tempos antigos en-
tre os gregos e árabes. Da al-
cachofra, comemos a flor - as 
folhas são pétalas em volta de 
uma florescência central. A 
flor mais valorizada é aquela 
que sai do ramo central, que 
se chama “mãe”, mas as que 
saem depois de algum tempo 
dos ramos laterais, “os netos”, 
são ótimas também. As famo-
sas conservas italianas como 
“I carciofini sott’olio” são fei-
tas com estas últimas.

As exóticas e delicadas alca-
chofras chegaram ao Brasil 
no final do século passado, 
através dos imigrantes italia-
nos. Saborosas e nutritivas, 
eram consideradas afrodisí-
acas. Talvez por isso fossem 
um tanto malvistas na França; 
Catarina de Médicis, esposa 
do Rei Henrique II, era apai-
xonada por alcachofras. O 
comportamento de Catarina 
não devia ser lá muito exem-
plar, pois acabaram proibindo 
as mulheres de consumi-las.

Já na medicina antiga, as pro-
priedades terapêuticas da 
alcachofra, especialmente no 
tratamento de febres, doenças 
renais e problemas reumáticos 
eram conhecidas. Fato é que a 
alcachofra é um alimento rico 
em minerais e vitaminas, prin-
cipalmente A, B e C.

Gastronomicamente falando, 
a alcachofra é bastante versá-
til. Uma maneira simples de 
servi-la é como entrada. Após 

o cozimento, serve-se a alca-
chofra fria. As folhas devem 
ser retiradas uma a uma e 
mergulhadas em molho vina-
grete, retirando-se então a sua 
parte carnuda com os dentes. 
O grande prêmio final é o cen-
tro da flor, também conhecido 
como coração. Aliás, em culi-
nária, o coração da alcacho-
fra é considerado iguaria 
das mais finas e permite 
muitas preparações: sal-
teado na manteiga, grati-
nado no forno, recheado, 
cozido... 

A alcachofra vem tendo 
cada vez maior aceitação do 
público brasileiro, e uma das 
responsáveis por isso é a chef 
Maria Montanarini. 

Nascida na região da Sicília, 
na Itália, Maria Montanarini 
chegou ao Brasil em 1950. 
Formada em Letras, não pla-
nejava se tornar chef de cui-
sine. O talento e o gosto pela 
gastronomia foram se desen-
volvendo com os ensinamen-
tos de sua sogra. 

Maria Montanarini aprofun-
dou-se com paixão nas tradi-
cionais receitas da boa mesa 
italiana. No 
início 

dos anos 
80, abriu o 

r e s t a u r a n -
te Il Garofano 

Rosso, em São 
Paulo, especializado na culi-
nária siciliana e reconhecido 
pela mídia especializada. Em 
87, tornou-se sócia e chef da 
Casa Europa, onde criou e re-

alizou o primeiro Festival de 
Alcachofras, evento que hoje 
movimenta os melhores res-
taurantes paulistanos, colo-
cando a iguaria em destaque 

nos cardápios da cidade. 

Escritora, autora de “Os 
sabores da Sicília”, en-
tre outras obras dedi-
cadas à gastronomia, 
Maria Montanarini 
está lançando agora 
seu quarto livro, inte-
gralmente dedicado 
às receitas com alca-
chofra, que será tema 

de palestra promovi-
da pela Academia de 

Idéias em Belo Horizonte 
no próximo dia 25.10. A au-

tora estará também no dia 26 
desse mês no Café com Letras, 
conversando com os leitores. 
Imperdível.

Maria Montanarini gentil-
mente oferece aos leitores do 
Letras do Café uma de suas 
receitas muito especiais - um 
prato que tem como ingre-
diente a alcachofra, é claro!

“Ragú di carciofi”
(Molho de alcachofras

com tomate)

Ingredientes:
4 alcachofras
2 xícaras de molho de tomate
4 fatias de pancetta ou presun-
to cru batidinho
½ xícara de azeite de oliva
Sumo de 1 limão
1 ramo de salsinha picada
1 pimentinha dedo de moça 
sem sementes
1 cebola em rodelas finas
1 dente de alho amassado
½ copo de vinho branco seco
Sal a gosto

Limpe as alcachofras para 
obter os fundos e depois cor-
te em tiras. Coloque em água 
com o sumo de limão para não 
escurecer.

Em uma frigideira antiaderen-
te coloque o azeite, a pancetta, 
o alho, a cebola e a pimenti-
nha. Deixe fritar tampada e 
quando a cebola estiver ma-
cia, tire a tampa e junte as al-
cachofras escorridas e secas.
Misture tudo muito bem para 
tomar gosto, acrescente o vi-
nho branco, deixe evaporar 
e coloque o molho de tomate 
pronto. Tampe e deixe cozi-
nhar em fogo brando por 15 
minutos ou até as alcachofras 
ficarem macias. Verifique o sal 
e coloque a salsinha picada. 
Sirva com uma boa massa e 
bom apetite!

Saiba mais:
www.mariamontanarini.com.br
www.academiadeideias.com
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Era “nóis na fita”
Jeff K

De tempos em tempos vol-
ta à tona a discussão: o MP3 
vai matar o CD? Jornalistas 
ouvem músicos, produto-
res, diretores de gravadoras 
e consumidores em busca 
de uma resposta. Que nunca 
chega. As opiniões são divi-
didas: gente acha que sim, 
o CD já está morto. Outros 
acham que não, o meio físico, 
redondinho, brilhante, não 
vai acabar. Eu, como diria na 
minha terra, estou pouco me 
lixando se o CD vai ser sepul-
tado a sete palmos. Eu gosto 
de música, não me importa 
muito o meio.

Mas confesso que o advento 
da tecnologia digital está ma-
tando um 
dos meus 
prazeres. A 
criação de 
mix tapes. É, 
fitas cassete. 
Ou k7, como 
a gente cos-
tumava es-
crever. Fazer 
compilações 
para as mi-
nhas preten-
dentes era 
um dos meus 
fetiches. Meu 
e de Nick 
Hornby, que 
usou o tema 
para criar 
o seu Alta 
Fidelidade. 
Passava horas escolhendo as 
músicas, decidindo qual a me-
lhor ordem, se aquela música 
iria caber naqueles milímetros 
de fita que faltam.

Gravei várias, para diversas 
amigas. Funcionou algumas 
vezes. Noutras elas se assus-
tavam com a seleção. Alguns 
hábitos não mudam nunca: 
assim como quando discoteco 
adoro colocar eletrônico, rock, 

hip hop ou funk carioca, sem 
nenhum pudor, na minha ado-
lescência o repertório andava 
no mesmo trilho. Poderia ter 
Smiths, Kurtis Blow, Jeff Beck, 
Lô Borges e Bach. Tudo antes 
do lado A da Basf Chromo 60 
minutos acabar. Nunca expli-
quei a nenhuma delas os moti-
vos que me levaram a escolher 
aquelas músicas em especial. 
Mas havia.

Passei a manhã passeando 
pela minha discoteca. Ou mp-
trêsteca, sei lá como chamar 
isso hoje. Procurando músi-
cas para uma amiga, que me 
pediu para dar um upgrade 
no repertório dela antes de eu 
voltar pro Brasil. Se estivésse-
mos em 1986 eu teria gastado 
uma semana fazendo a sele-

ção de doze músicas. Nesta 
manhã me sentei por alguns 
minutos na frente do com-
putador, selecionei não uma, 
mas duas dezenas de discos, 
não músicas, botei tudo num 
DVD e entreguei o disco pra 
ela. Nada de capinha perso-
nalizada, com imagens tira-
das da Bizz. Nada romântico. 
Tudo automático, binário, 
racional. Tudo em excesso. 
Quando, afinal, essa menina 

vai ouvir aquelas trinta e duas 
horas, cinqüenta minutos e 
nove segundos de música? 
Nunca. Mesmo que ouça, elas 
estarão ali, no meio das ou-
tras dez mil músicas que ela 
já deve ter. Talvez ela nunca 
saiba que fui eu quem gravei 
para ela aqueles discos. 

Resolvi, então, retomar o há-
bito. E fazer uma mixtape. 
Não tinha o charme da fiti-
nha, nem a capinha exclusiva. 
Além do DVD com centenas 
de músicas fiz outra coletâ-
nea. A minha fita cassete, em 
forma de uma pasta dentro 
do Itunes dela. Talvez a mi-
nha amiga nunca entenda o 
que “Love Me Like You”, do 
Magic Numbers, “Duo de 
Amor”, do Piazzolla e “Deixe-

se Acreditar”, do Mombojó, 
estão fazendo na mesma pas-
ta. Talvez ela nunca saiba o 
que eu quis dizer. Mas não 
me importo. Fazer seleções 
especialmente para as minhas 
amigas é um prazer meu, só 
meu, e ninguém tasca.

Por mim o CD pode morrer. 
Não ligo. Afinal a minha pai-
xão, a fita cassete, já está mor-
ta. Esta é a minha tristeza. 

Café com notaS

Jeff K fala de nostalgia: para onde terá ido a magia das mix tapes?

O presidente da África
Diretamente da Nigéria, Mr. Mistério conta a incrível história 
de Fela Kuti, o maior ídolo de todos os tempos da música africana

Estou na conturbada Nigéria, 
país pobre e violento do Oeste 
da África. Foi aqui que nasceu 
Fela Ransome Kuti, músico, ar-
ranjador, cantor, showman, ati-
vista político, mulherengo, con-
traventor e gênio em geral, pai 
do “afro beat”, mistura de funk, 
soul e ritmos (e línguas) africa-
nas que influenciou a música a 
partir do início dos anos 1960. 

Filho de uma família de clas-
se média politizada e atuante, 
Fela ia estudar medicina na 
Inglaterra em 58. Ao invés dis-
so, lá se matriculou na Trinity 
College’s School of Music. Em 
1961 formou a banda Koola 
Lobitos, tocando no circuito 
de boites de Londres. Em 1963, 
voltou à África, onde organizou 
uma nova formação da banda, 
dessa vez misturando o funk 
de James Brown com os ritmos 
africanos, criticando os artistas 
africanos que simplesmente 
imitavam a música pop que vi-
nha dos EUA.

Em 1969, os Koola Lobitos fo-
ram para Los Angeles, onde ex-
cursionaram por 8 meses. Nos 
EUA, Fela travou contato com 
os escritos de Malcom X e dos 
Panteras Negras, que reaviva-
ram sua veia política. Começou 
a escrever músicas mais politi-
zadas, e mudou o nome da ban-
da para Nigéria 70.

De volta à Nigéria, Fela 
Kuti fundou a República de 
Kalakuta, mistura de casa, es-
túdio de ensaio e de gravação, 
além de uma casa de shows 
chamada Shrine. Nessa mes-
ma época, mudou seu nome do 
meio, Ransome, para um nome 
africano, Anikulapo. A banda 
também mudou de nome, e a 
partir dessa época, Fela Kuti e 
o África 70 passaram a excur-
sionar pela África, alcançando 
grande sucesso, especialmente 
entre os mais pobres da Nigéria. 
Suas músicas passaram a ser a 
voz do povo, especialmente dos 
oprimidos pelo regime militar.

Temeroso do poder da música 
de Fela, o governo nigeriano 
decidiu interromper sua carrei-
ra. Desde sua volta à Nigéria até 
sua morte, Fela sempre foi ata-
cado, importunado, espancado, 
preso e ameaçado pela polícia 
e pelo governo. Em 1977, 1.000 
soldados do exército nigeriano 
invadiram   Kalakuta. Fela so-
freu várias fraturas ósseas. Sua 
mãe, com 82 anos, foi atirada de 
uma janela do segundo andar, 
vindo a falecer. O exército então 
incendiou o local, proibindo os 
bombeiros de apagar o fogo. 
Todas as fitas master, equipa-
mentos e instrumentos foram 
destruídos.

Temendo pela própria vida, 
Fela se refugiou em Gana em 
1978. Em 1979, voltou à Nigéria, 
e fundou o partido político 
Movement of the People. Em 
1984, foi condenado a 10 anos 
de prisão por contrabando. A 
Anistia Internacional conseguiu 
libertá-lo em 1985. Depois dis-
so, sua produção caiu progres-
sivamente, enquanto a AIDS ia 
deteriorando seu corpo, até sua 
morte, em 1997.

Fela Kuti nunca teve o reco-
nhecimento que merecia, mas 
nunca esmoreceu em sua luta 
contra a opressão e a miséria 
de seu povo. Nunca se tornou 
um pop-star, mas seus mais de 
50 discos são um registro inesti-
mável de um dos mais peculia-
res artistas do século XX.

Mr. Mistério está de malas prontas a 
caminho de Angola, onde vai matar a 
saudade de falar português.
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J. Caixeta

Nascemos já num mundo 
formulado para o consumo. 
Consumo de imagens, de ob-
jetos, de comidas enlatadas, 
empacotadas e embutidas, 
de ícones pop e até mesmo 
com a possibilidade de nos 
tornarmos “superstars” e 
também de sermos devora-
dos e propagados na mídia 
por um veículo alucinante de 
divulgação de massa. Então 
desde criança nos acostuma-
mos com muitas cores, tex-
turas, cheiros num despertar 
de sentidos efêmeros como 
se estivéssemos consumindo 
uma droga para um prazer 
hedonista de cada dia. São 
lojinhas, quitandas, shopping 
centers, delíveres de delírios 
gustativos, visuais, mate-
riais... sites, pop-ups saltando 
em nossa frente como plantas 
carnívoras virtuais te papan-
do o tempo com imagens de 
vidro acenando suas luzes se-
dutoras em splashes, flashes, 
spots, frontlights.

E então estabelecemos em 
meio a esta tempestade de 
grandes novidades parâme-
tros para nos desculpar e  
consumir sem medo de uma 
punição ou remorso por gas-
tar nosso tão suado dinhei-
rinho. Recursos recobrados 
da memória que vão desde 
a lembrança  da casa da avó, 
da tia, com as essências das 
tardes jamais esquecidas,  
ou até mesmo, de uma tenra 
imagem de um passado feliz 
entre personagens e super-
heróis que fomos ou imagina-
mos ser um dia, para afixar na 
nossa  memória, e na daqueles 
com quem compartilhamos, a 
diversão, numa atitude extre-
ma de liberdade e até mes-
mo de insanidade estética.  
Como uma bela desculpa 
para fazemos um cheque 
daqueles chorados e bor-
rachudos para a aquisição 
de mais uma bugiganga 
está a nossa necessidade 

de compor e adornar nossa 
concha de objetos.

Bom, e com isso fazemos o 
que Lina Bo Bardi disse tão 
sabiamente para este nosso 
tipo de atitude. Falava sobre 
o nosso medo da morte, da 
morte do nosso passado e 
antepassados, de suas alego-
rias; de seus adornos tão dé-
beis que nos fitavam de uma 
vitrine caseira ou em álbuns 
de figurinhas, mas com o po-
der de nos afixar na memória 
uma condição do tempo. Com 
o favor de nos contar que ele 
passa, e com ele as pessoas e 
as coisas também, e junto nos 
arrasta a sermos nós mesmos 
em um futuro próximo a me-
mória de alguém que porven-
tura hoje nem poderíamos 
imaginar.

Com isso o diálogo da morte 
se estende pela efemeridade 
dos objetos que traduzem 
essa proposta de felici-
dade instantânea... Em 
um futuro próximo, 
teremos a chance de 
sermos todos famo-
sos por 15 minutos 
(Andy Warhol) e 
os objetos por 15 
segundos - e sua 
utilidade tam-
bém. Sua bre-
ve vida cur-
ta entre a 
f á b r i c a 
e a lata 
de lixo. 
O objeto 
vulgar do 
passado por 
sua condi-
ção de cópia 
da cópia da có-
pia, hoje se 
diferen-

cia até mesmo por sua condi-
ção de durabilidade notória 
representada pelos brechós, 
antiquários e feiras de an-
tiguidades registrando um 
passado glorioso, muitas das 
vezes com apenas o uso es-
tético de sua presença sem a 
desculpa de sua utilidade.

O objeto do presente, este sim! 
Fiz todo esse rodeio para pro-
por uma discussão também 
insana. Pois o que vejo da pro-
dução de objetos populares na 
atualidade, bem como no pas-
sado, é uma tentativa de sanar 
um atraso concebido desde a 
“invenção“ do “design”, da 
tão propagada idéia de  que a 
forma segue a função.

Paremos para pensar um pou-
co. Quem sabe poderemos 

descobrir sem que-
rer um atalho para 
outro tipo de pra-

zer e alegria pen-
sando em um planeta 
sem poluição! Vejam 
bem, poluição cau-
sada pela fragili-
dade de objetos 
vulgares e seu 
consumo impen-

sado de uso efê-
mero, em uma 
sociedade de 

idéias frá-
geis por 

u m a 
c o n -
d i ç ã o 
impos-

ta pela 
necessidade 
de um pro-
gresso onde 

nem mesmo 
os mais sábios 
pensadores po-
deriam  prever 
a aceitação tão 
insana de uma 
atitude atual 
do Kitsch 

com sua 
alma de 
plást ico! 
Salvo seja!

Design com alma de plástico
O designer e professor J. Caixeta comenta o kitsch e seus porquês

Gabriela Mudado

Um tempo atrás (e eu não sa-
beria precisar quanto), alguém 
inventou uma forma prática 
de expressar sentimentos em 
datas especiais. Ao invés de 
perder tempo pensando no que 
escrever para as pessoas que 
realmente amamos, a quem de-
sejamos todo o bem e que estão 
sempre com a gente participan-
do como testemunhas fiéis de 
nossas existências, escolhemos 
enviar um cartão. É claro! Não 
faz o menor sentido gastar cin-
co minutos do nosso dia formu-
lando frases sinceras e pessoais 
direcionadas àquela pessoa tão 
querida se podemos ir a uma 
papelaria qualquer e escolher 
um cartão genérico que diga 
tudo isso. Naturalmente, os 
cartões não falam exatamente o 
que gostaríamos, mas resolvem 
o nosso problema de falta de 
tempo e do medo de cair no ri-
dículo e ser sentimental demais, 
deixando esse trabalho para 
o cara que fabricou os cartões 
– que não está muito se impor-
tando para o que você ou quem 
vai receber o cartão vai pensar 
dele, porque o que importa é 
que ele está ganhando dinheiro. 
Talvez ele até ache que os car-
tões que faz são muito criativos 
e emocionantes.

Existem cartões de todos os ti-
pos: de aniversário, de Natal, de 
aniversário de namoro, aqueles 
com simples declarações de 
amor, os que somente querem 
reafirmar um laço de amizade, 
entre vários outros. Tenho que 
reconhecer que foi uma idéia 
brilhante. Num mundo onde 
as pessoas consomem chocola-
te sem açúcar, café sem cafeína 
e cerveja sem álcool, um cartão 
de amor com frases prontas me 
parece mais do que natural.

Pensando neste fértil mercado, 
vislumbrei um filão ainda inex-
plorado que, acredito, tem mui-
to potencial para dar certo: o de 
cartões de término de namoro. 
Partindo do princípio de que 
sempre vão existir namorados 

Conversas do cafÉ

Breaking up is hard to do
A dinâmica da vida moderna pede cartões realmente úteis

e que sempre vai ter gente ter-
minando um namoro o tempo 
todo ao redor do mundo, su-
ponho que exista um grande 
número de consumidores que, 
embora ainda não saibam, es-
tão sedentos por este novo pro-
duto. Sim, porque da maneira 
como as coisas estão caminhan-
do, perder tempo pensando no 
que dizer para uma pessoa ao 
terminar vai ser quase inviá-
vel. Se já compram cartões para 
dizer que amam, porque não 
comprariam para dizer que não 
amam mais? Além disso, evi-
ta-se o desconforto de ter que 
encontrar com a pessoa, ver 
a cara de decepção nos olhos 
dela e usar frases do tipo “não 
é você, sou eu”, ou “este não é 
o momento para mim”. Com a 
possibilidade de usar o correio, 
o produto fica ainda mais atra-
ente. A comodidade de man-
dar um cartão vai ser em breve 
exigida pelos ex-enamorados e 
é por isso mesmo que vejo ur-
gência nessa empreitada.

Para não perder mais tempo, 
já me antecipei e criei, com a 
ajuda de amigos, alguns car-
tões que podem fazer parte de 
toda uma linha do que resolvi 
chamar de “Breaking up cards” 
(tendo em vista que será uma 
empresa multinacional):
• Sabe que horas são? (vira) 
Hora de conhecermos outras 
pessoas! Seja feliz.
• Você é a maior...(vira) ...dece-
ção da minha vida.
E, finalmente, o top de linha:
• Existem várias formas de di-
zer o que sinto por você... (vira) 
...mas não quero te ofender. 
Adeus!

Contribua com a Gabi: envie sua suges-
tão para letras@cafecomletras.com.br

Design com letraS
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O Sudoku é um passatempo que conquistou o mundo 
através de jornais e da internet. O jogo é simples: com-
plete as casas vazias com números de 1 a 9. As regras: 
cada linha tem os números de 1 a 9, assim como cada 
coluna e cada um dos quadrados maiores, sem repetir. 
Divirta-se!

Jogue mais:
www.websudoku.com
www.sudoku.org.uk

Matéria de capA
(Continuação da capa)
RA: Não seria o caso de divulgar, 
porque isso é uma questão par-
ticular do empreendedor. Mas 
temos como prática responder 
os motivos da não classificação. 
Não há nada a esconder. Existe 
objetividade e harmonia para se 
fazer a seleção. E todos os em-
preendedores que solicitarem 
receberão uma correspondên-
cia da secretaria, com todos os 
motivos da desclassificação. A 
seleção precisa ser transparente, 
e foi no ano passado.

LC: Após o surgimento das Leis 
de Incentivo a Cultura fica claro 
o aumento dos projetos. Contu-
do, o que se nota, também, é um 
efeito perverso, pois algumas 
empresas se tornam dependen-
tes, o que pode culminar numa 
fragilidade entre projeto, em-
presa e empreendedor. Qual a 
sua opinião a respeito?

RA: Realmente as leis tiveram 
efeitos positivos de alavancar o 
mercado. Mas também tiveram 
efeitos perversos e esta é a gran-
de crítica que se faz ao modelo. 
Empresas que já investiam em 

cultura continuam investindo, 
mas exigem o incentivo fiscal. 
Esta seria a grande crítica: todas 
as fichas ficam concentradas na 
Lei de Incentivo. Um modelo 
de política cultural que tenha 
somente a Lei de Incentivo 
como pilar é manco, pois o há 
de se ter outros caminhos. 

LC: O Sr. escreveu há algum 
tempo atrás um artigo chama-
do “Fora da Lei”. O Sr. acha 
possível pensar na cultura fora 
da Lei de Incentivo? E não nota 
uma diminuição no chamado 
espírito independente que é 
muito importante na cultura?
RA: Eu não sei se houve dimi-
nuição. Acho que há duas ques-
tões. Vamos falar primeiro do 
espírito. Eu acho que um dos 
pontos positivos das Leis de 
Incentivo é colocar os empreen-
dedores cara-a-cara com o em-
presariado. Isso passou a exigir 
dos artistas e produtores cultu-
rais maior profissionalismo, um 
entendimento cada vez maior 
da necessidade de dominar 
outras ferramentas, para conse-
guir não só o recurso, mas tam-
bém a gestão correta dele. Há 

assim mais consistência na área 
de produção cultural e gestão. 
Os produtores foram em busca 
de conhecimentos. E defendo 
a idéia de que a profissionali-
zação favorece a criação, pois 
quando o artista tem a ques-
tão de produção e gestão bem 
resolvida, ele tem muito mais 
liberdade de criação. Inclusive 
são perfis divergentes, do cria-
dor e produtor. A gente está 
assistindo em paralelo o surgi-
mento de uma nova safra de ar-
tistas e uma nova safra de pro-
dutores culturais; muita gente, 
encarando a produção cultural 
como um caminho profissional 
diferente de 20 anos atrás. 

Sobre o artigo, eu dizia que era 
necessário buscar outros cami-
nhos, e ainda acho que existem 
caminhos que não estão sen-
do devidamente explorados, 
como, por exemplo, a busca de 
captação de pessoa fisíca. Nós 
não temos esta tradição no Bra-
sil. E temos um bom exemplo, 
inclusive aqui em Minas Ge-
rais, o grupo Ponto de Partida, 
que faz uma captação conside-
rável através de pessoas físicas 

- pessoas que, as vezes, nem es-
tão interessados em benefícios 
fiscais, embora exista na Lei Fe-
deral essa possibilidade. Acho 
que este é o caminho. Ainda es-
tamos engatinhando do ponto 
de vista de recursos internacio-
nais; de organizações não-go-
vernamentais e principalmente 
de atividades culturais que têm 
um desdobramento social. E 
há muitos projetos assim que 
poderiam estar buscando os re-
cursos internacionais, mas falta 
ainda um caminho mais claro 
para poder chegar a eles. 

LC: O Sr. acha que estas alterna-
tivas poderiam ajudar na con-
cretização de projetos no inte-
rior, que encontra dificuldades 
por questões geográficas?
RA: Sem dúvida. É um grande 
modelo e muitas vezes desco-
nhecido. No interior há coisas 
que devem acontecer, dentro 
da Lei de Incentivo. É uma dis-
cussão permanente, inclusive 
dentro da Assembléia: como fa-
vorecer a captação no interior.

LC: Seria uma proposta de re-
gionalização da Lei?

RA: Regionalização seria en-
gessar, seria uma distribuição 
prévia, não seria o caminho. Se-
ria sim interessante aumentar 
a alíquota de abatimento para 
empresas de pequeno porte, 
sem aumentar a renúncia fiscal, 
para não incorrer em perdas 
para o Estado. Isso aumentaria 
muito o teto de investimento de 
empresas do interior. É um ca-
minho que precisa ser estudado 
em profundidade.

LC: Quais são as modificações 
para da Lei de Incentivo à cultu-
ra para 2006? Há algum motivo 
para a antecipação do edital?
RA: Houve apenas um peque-
na correção na pontuação, com 
base na experiência do ano 
passado, junto à CTAP. O mo-
delo continua o mesmo, crité-
rios bem definidos e claros, de 
conhecimento prévio dos em-
preendedores. A antecipação é 
para que a comissão tenha mais 
prazo, devido ao crescimento 
da demanda de projetos, e tam-
bém para atender a uma solici-
tação do próprio setor cultural 
para que ao final do ano já se 
tivessem resultados.

LC: Qual é seu conselho para os 
produtores culturais?
RA: Os produtores precisam 
se capacitar. Hoje nós já temos 
três cursos de graduação, um 
na Bahia e dois no Rio de Ja-
neiro. Há outro em surgimen-
to em Caratinga. Temos cursos 
de pós-graduação na Una, em 
Belo Horizonte e mesmo cur-
sos independentes. O caminho 
de aprender com a experiência 
passada e não tentar “inventar 
moda” é fundamental. Temos 
toda uma geração “dando mur-
ro em ponta de faca” na tenta-
tiva de acertos e tendo muitos 
erros. Acho que é preciso a 
busca de informação, a bus-
ca da técnica, como qualquer 
outra área. É preciso dominar 
uma série de competências: ge-
renciamento, cronogramas, lo-
gística, markenting, liderança, 
negociação... Digo sempre aos 
meus alunos: primeiro busque 
a técnica, segundo a informa-
ção. Procure trabalhar - buscar 
a prática também é fundamen-
tal. Em resumo, formação e in-
formação, nos ligar ao mundo.

Café com númeroS

2 1 4 6 8 5 3 7 9

6 5 8 9 7 3 2 1 4

3 9 7 1 2 4 5 6 8

7 8 1 5 6 9 4 2 3

5 4 6 2 3 7 8 9 1

9 2 3 4 1 8 6 5 7

1 7 2 8 4 6 9 3 5

4 6 9 3 5 1 7 8 2

8 3 5 7 9 2 1 4 6

Veja ao lado 
a resposta 
do sudoku da 
edição anterior:
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Mês das crianças, dizia o folhe-
to impresso em cores brilhantes. 
Seu filho merece um presente 
muito especial. 

Pague em 12 vezes? Só pode ser 
piada. Quer dizer que no ano 
que vem eu estou livre pra pa-
gar de novo, em 12 vezes? E o 
Natal chegando. Ou seja, novo 
carnê de suaves prestações. 
Mas ele merece.

Os meios de comunicação de 
massa resolveram fazer um 
movimento conjunto que tem 
como único objetivo me conven-
cer a ir a uma colorida loja de 
brinquedos e tentar desvendar, 
entre as milhares de embala-
gens chamativas, qual é aquela 
que contém o sucesso garanti-
do. Trabalho difícil. Ainda sou 
careta o suficiente para acredi-
tar que é mais divertida uma 
surpresa do que um passeio 
com o pequeno à loja para que 
ele mesmo exercite sua capaci-
dade de escolha. E a missão se 
torna mais complicada com o 
passar dos dias. Súbito percebo 
que corro o risco de aparecer 
num telejornal numa daquelas 
matérias clássicas das datas 
comemorativas, com um apre-
sentador assustado em meio 
à multidão ensandecida que 
procura os presentes de véspe-
ra. Ele diz que brasileiro deixa 
tudo pra última hora, como se 
fôssemos as pessoas mais con-
fusas do mundo e não soubés-
semos do calendário comemo-
rativo-comercial. Espere só até 
ter filhos, penso comigo, e já me 
sinto levemente vingada.

Aventuro-me então. Folheto em 
punho, antes faço uma peque-
na pesquisa no quarto do ga-
roto. Esforço-me para lembrar 
dos desenhos animados que 
passam na televisão e que pren-
dem sua atenção. Com um pou-
co mais de esforço, tento puxar 
da memória alguma dica que 
ele tenha dado. Conversamos 
pouco, tempo curto. Penso em 

Criança feliz
ligar para a avó que desfruta 
mais do precioso tempo com 
meu menino do que eu, e sinto 
um ressentimento enciumado. 
Algo me diz que eu deveria sa-
ber  do que ele gosta.

Investigo mais uma vez o folhe-
to promocional na esperança vã 
de que ele me conte um pouco 
sobre aquele pequeno ser que 
habita minha casa. Página por 
página vejo coisas que deveria 
conhecer mas cujo significado 
ignoro. Quem são aqueles he-
róis? Qual será o melhor video-
game? E o que cargas d’água 
vêm a ser os power-rangers-
ninja-storm na capa do caderno 
de desenho?

Largo o folheto de lado e dete-
nho-me nos desenhos que meu 
menino faz na escola. A clás-
sica casinha com a árvore, tão 
diferente do nosso prédio com 
playground. A imagem da casa 
da avó passa de relance e afasto 
mais uma vez o ciúme. Segue 
então um cortejo de animais 
disformes, culminando com 
uma espécie de dragão que cos-
pe um fogo vermelho e roxo. 
De repente, uma paisagem com 
dois sóis amarelos. Lembro-me 
de quando ele apontou para o 
livro com obras de Salvador 
Dali que fica na mesa de centro 
da sala. “Ele era maluco?” - per-
guntou. Enquanto eu explicava 
que as coisas não são bem as-
sim, ele contou dos colegas que 
tinham-no chamado de maluco 
por causa do desenho com dois 
sóis. Rio orgulhosa. Meu filho é 
um gênio. 

Decido, finalmente. Darei ao 
meu garotinho o meu tempo. 
Presente egoísta... Passamos o 
dia juntos, tiro fotos, ele ri, come 
pipoca, se lambuza com o doce, 
ri mais um pouco. Gira, gira... 
Olho as fotos sempre, na certe-
za de que esse presente sim tem 
que ser em 12, 120, 1200 vezes. 
Eu mereço.

Carla Marin é publicitária e editora 
deste periódico.


